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ADVERTENCIA

cArma antiqua manus, ungues, dentesque fuerunt,
cEt lapides, et item sylvarum fragmina rami ;
cPosterius ferri vis est, cerisque reperta,
cSed prius ceris erat quam ferri cognitus usus.,

(i..UC.REclo-De Rerum natura).

*
cDs homini subl~e dedit, ccelumque tueri
cJussit, et erectos ad sidera tollere vultus.,

, tOvIDlo-MetlttnorphoBu, I, Só).

*

Abrindo esta insignificante Mem01'ia, com o patrocinio tut,ellar
de dous dos maiores poetas e pensadores latinos, faze~os a nossa pro­
pssão de fé, na affirmação de que ainda e semp're serão a latinjdade e
os estudos classicos o fundamento substancial da cultura intelJectual
perfeita enU'e modernos,

Máu grado o vaticinio agoureiro de que a latinidade perece, nes­
tes tempos actuaes, em que o ja p1'e,~(o (trabalhar depressa) é a nota
dominante de todos os espiritos vestidos á moda coéva-pensamos, e
comnosco uma'legião de escriptores occidentaes, qual mais eminente,
que a volta ao seio fecundo das letras gréco-romanas importa num ·re·
nascimento, sob todos os pontos de vista.

ão foi debalde que invocámos Lucrecio e Ovidio,
O primeiro, 'l'itU8 Lncretius Carus de nome, nascido quasi um

seculo antes de Christo (658-700), viveo DOS tempos agitauissimos de
Mario e de Sylla, abeberou o seu espirito na cultura plJilosophica dos
Hellel1os, estudando com Zenon, discipulo da escola philosopbica de



VI tUCllECIO

Epicuro, e, depois de compôr o seu genial poema didactíco, De nattt1'a
1'm'um, em seis livros (56 annos antes do nascímento de Jesús), já sa­
turado das amarguras da vida, afuudou na escuridão do tumulo pelo
suicídio, ao~ 42 annos de existencia, , .

No eu poema, ded.icado a l\lemmius, e hoje entre nós vulgari­
sado, principalmente pelas traducções francezas (De Pongerville, ab­
bade de Poligllac, Sully-Prudbomme, Anuré Lefévre) !'e encontram
verdades scientificas, boje generalisadas, mas que na quelle tempo re­
presentavam intuiçãp verd~Cleiraillente gepjal. _ ,

O infinito do espa,ço ,e, do tempo ;, a eter:nidade e a indestructi­
bilidade da materia ; as primeiras edades da terra e a gradual evoluo
ção dos seres org'auisados ; os aspectos da vida selvagem do homo p1'í­
migenius, que habitava no sombrio dos bosques e no interior das caveI"
nas (nemom cavosqtte montes, segundo Lucrecio); emfim, todos os grano

_des ptoblemas da Natureza estão alli, nos versos admiraveis elo poema
latino, desvendando-nos, ha perto de 2:000 annos, os segredos famo,
sos, da ,historia da creação.

,'., ,0 ..deliçft,~o Sl!lly-frudhomme traçou (1869) um bello e completo
estudo analytico sobr~ Lucrecio e a sua obra; é ainda o melhor com·
mentario do De Natura ?'emm, em que pése a Lefévre, para quem Lu·
credo não pa'ssou de um eloquente inté:rprete de Epicuro, e de um se·
guidoi', 'Q.~ :Z.en.on ae Eléa, de Einpedo'cles e Xenophonte, versado que
era no conhecimento ,.da seductora philosophía grega.

Vide ANDRÉ LEFÉVRE, La nalUl'e eles chvses, Paris, 1878, na
«"Bíbliothéque eles Sciences Contemporaines», volume: La Pltilo­
sophie.

*
'l'ambem Ovidio (Publius Ovidius Naso de nome, nascido em

Sulmo, 48 aunos antes de Christo), ~ que experimentou os dissabores
do e7x:ílio no PóntoKuxino, onde mon'eo', nos descreve o ente racional
aa Créàção, levantada a fronte ph.ra o Creador (os sttblime), e já dota­
çl0 de intelligencia, como um ser perfeito de faculdades (mens capaciol'
állae), no seio da Natureza primitiva. Sem o descortino genial de Lu·
crecio, embebeo-se, entretanto, Ovidio nos ensinamentos' da philoso'
phia de Pythagoras, e chegou a vasar, no canto XV? da Melanwl'pho­
ses, a concepção da unidade da materia, debaixo das tral1sformações
successivas, que esta soffre. Tinimos de Nisard a traducção d'esse
formoso canto:
. , --, «Tudo muda, nada perece: o sôpro vital erra de um logar para
«outro, anima todos os corpo.:;, o animal após o homem, o homem depoi
«do animal, e não morre nunca. Assim como a cêra docil que recebe
«toda as moldagens e permanec'e" émpre a mesti1a, so b as fórmas mais
«diversas, a ·alma tambem fica sempre immutavel, debaixo das díffe'
«rentes appa,r~ricüts do'g corpqs para que ella emigra, Toda fórma e
êphé'nieúi»' ,"'" , "'".: ".'. <.. ""I" • ,." ',' "
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E assim, si no canto XV~ Ovidio lançava a «doutrina do trans­
formismo», que hoje domina toda a scieL1cia moderna (Paul Mougeolle,
Les Problemes de L' Histoi1'e, Paris·1886), exemplificando o seu verso com
as mutações do scenario social do mun.do antigo, e por outro lado af­
firmando o principio da «Uniuade da materia»; já, no canto I~ do mes­
mo poema myth<>logico (JJtletanwl'phoses), o poeta tivéra a intuição-imi­
tada de Resiodo-da divisão das edades pelos mdaes, correspondendo
aos 4 estadios de uma vida superior, decahindo sempre para o gráu in­
ferior : a edade do ouro, a da prata, a do bronze e a do f81"I'O. Ahi, po­
rém, é que está a uifferença entre as divisões das edades, na cosmogo­
nia poetica, e na sciencia moderna.

Na primeira, a ordem é descendente; na Prehistoria é o con·
trario : o movimento da cultura humana é ascendente. Da edade da
pedra attinge-se O andar superior da edade do b1'on<:e (proto-historica)
e desta ao periodo quasi ou definitiva.mente historico: a edade do
le1'1'o.

Tal a classificação das tres edades prehistoricas, segundo a ma·
teria de que os homens primitivos fabricavam os seus rudes e grossei·
ros instrumentos, armas e utensilios, na evolução humana constatada
no Velho e Novo Mundo pelas pesquizas e descobertas da Archeolo·
gia, a partir do começo do seculo XIX até hoje.

Não poderá, todavia, negar a Sciencia o contingente, que re·
cebeo das doutrinas de Lucrecio, de Epicuro, de Zenon, de Plinio, de
rrheophrasto, de Ovidio e de outros classicos e sabios latinos e gregos.

Está justificada a nossa Advel'tencia. Passemos ao assumpto
desta Memoria.

Bello Horizonte (Minas-Brasil)-Maio de 1905.
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o estudo desta these é superior á média geral dos conhecimen­
tos scientificos. nas gerações letradas do nosso paiz.

Repetir noções bebidas nos compendios classicos, que nos vêm
do extrangeiro, nada adeanta á OlllÇão do caso.

Citar as brilhantes investigações geologicas de um Charles Ly­
ell, de um Prestwich, de nm John Evans, de um Flower, de um Al­
bert dE' Lapparent, de um Paul Broca, hoje repetidas entre outros
por um J acolliot, um Paul Gel'vais, um Louis Figuier ... ; sobre a
formação e a génese da 'l'erra e as suas relações com o apllarecimento
do homem, neste planeta, seria ocioso e banal, uma vez vulgarisados
como se acham taes estudos, ao alcance de todas as bolsas,em edições
populares, e de todas as intelligen~ias applicadas, em livros a cada
passo citados.

O que conviria seriam estudos originaes, de procedencia e as­
sumpto bra ileiros, sobre o vasto e curio o a. sumpto da EDADE DA. PE­

DRA em nosso paiz, no desdobramento do dous periodos: PALEOLÍ­

THlCO e NEOLITHICO, em relação ao estado de cultura e industria das pri­
mitivas populações, autochtouica , ou transmigradas, em remotos pe­
riodos prehistoricos, pata esta banda do Continente americano.

O Brasil - Eden do natumlisia, na frase tão conhecida de Achil­
le Richard-offerece vasto campo aos scienti tas.

Demais, a importancia de tal ordem de estudos é indi cutivel.
Já o erudito Cesar Cantú, em sua ulti!lla obra, teve disto clara

intuição: «A paleontologia, a archeologia prehistorica, a nova theo­
ria geogenica, impõem ao historiador de boje o dever de
lançar o olhar para além dos limites do tempo e das tra­
di cões, para ir estudar a al'voregenealogica da natureza~.

C. Cantú-Os ultimos 30 annos (184 -1878), pago 320­
21, da trad. portllg. do Visconcle de Castilho, Li boa,
1880.



2 OS CREADORES DA PREHISTORIA

No momento presente, o estudo do homem não póde mais ser
feito isoladamente do estudo da rrerra : andam em parallelismo scien­
tifico a doutrina moderna da formação do Globo e a da snccessiva evo-
lução da especie humana. .

Ao pj'olem sinc mat1'c cj'catct1n, de Ovidio Nasão (e que foi a di­
visa de Montesquieu, no Espi1'ito das leis), juntou-se a fórmula celebre
do sabio esco'sez Guilherme Hutton (1797), quando sobre as transfor­
mações cyclicas do globo escreveu:

«No TRACE OF A BEGINNING, NO PROSPECT OF AN END».
Correm mundo agora verdades axiomaticas, como esta de SaIo­

mon Reinach: «A humanidade é mais antiga que a historia, e a le­
genda não tem chronologia» .

.A. 1uz scientifica destruiu. a fabulosa Nat1tTa mcncZax . ..
E agora tudo se desvenda tanto no mundo physico, como nos

primeiros dias millenarios da vida do homem primitivo.
Os precursores desbravaram as urzes do caminho: na archeolo­

gia prehistorica, um lYIahndel (1734), membro da Academia das lns·
cripções de Paris, um Boucher de Pel'thes (1841), um Keller (1853),
um rrhomsen e um Warsaae, um Lartet (1860), um Caverui (1879), um
De Braye (1880); e assim tambem na epigraphia moderna, nomes como
o do seu fundador, o illustre italiano Borghesi (de Savignano, 1781­
1860), e Grüter, um flamengo, lYIazzocchi, um napolitano, Fabretti
e l\Iarini, estes patricios e continuadores de Borghesi.

Paul Allard, em um excellente estudo, L'A.1'chéologic (pag. 276
do 2? voI. da notavel obra franceza, Un Sié r;7c, mottvcmcnt d1t 1noncZc de
1800 a 1900-Paris, Goupil & Comp.), fez justiça á seriedade dos es­
tudos desses sabios.

Diz elIe: «Em contraste com as fantasias de Gabriel
de l\Iortillet, a archeologia prebistorica lembrará com
honra os sobrios e solidos trabalhos de adaillac, Ber­
trand, De Baye, D' Acy, Arcelin, Hamard, Fergusson,
e de mnitos outros verdadeiros sabios, inimigos das ge·
neralisações prematuras e que teriam todos podido in­
screver á testa de suas obras a epigt'aphe adoptada por
um delles: Rcs, non vCTba».

Alargando ainda as citações, vemos em Jules 'l'rouslSet (NOlt·
vea'ttDictionnai1"c Encyclopédiquc, vol. I?, pago 245) o seguinte resumo
de nomes aureolados na sciencia, de que ora no occu~amos nesta
Mem01'ia .-

« Os autores que e têm accupado de archeologia pre­
historica: Christy, Lartet, Boucher de Perthes, de MoI"
tillet e Quatrefages, na França; Schaffhausen, Vir­
chow e Lindenschmit, na AJIemanha; 'l'homsen, Enge,
lhardt, Steenstrup e :Nilsson, na Dinamarca i Trayou,
Keller, Morlot, Vogt e Desor, na 8uissa i Gastaldi, Ca'
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nestrini e Foresi, na ltalia; 'ehooleraft, Squiel', Fos­
ter, Davis, Whittlesey e Wyman, nos Estados Unidos;
Crawford, John Evans, Prestwieh, Boyd Dawkins, na
Inglaterra, e principalmente Lyell em sua obra Antiq1âty
of Man, e Lubboek em i?eus PrehistoTic Times».

E toda essa pleiade brilhante de seienti tas de todos os crédo
e matize, é frequentemente citada no Brasil, muitas vezes com igno­
raneia do assumpto por parte de quem os invóca.

ElIes e muitos outros (Lamarck, Buffon, Darwin, Haeckel,
Fouillé, Wa:lIace, Huxley, Hartmann Lehon, Capellini, Buchner,
Max e Otfried Müller, pencer, Joly ... ) são por ahi a todo momento
relembrados, como guias de autores estereis, que se dilatam nos as­
sumpto mais complicados da palecethnologia e da ethnographia com­
parada, da geologia e da paleontologia, da linguistica e da sociologia,
sem que, entretanto, desçam á minima particularidade de um facto,
de um nome, de um accidente siquer do que é do Brasil.

Os exemplos ~ão innumeros, o caso é de todos os dias, e nisso
não convem insistir. E' balda velha dos nossos escriptore~.

Quant.o a nós, de antemão garantimos, não vivemos devoraclos
por esse morbido desejo de copiar: por conseguinte, sem as affiicções
de uma aura de notoriedade scí.entifica, que não podemos jámais pre­
tender-vamos abordar-como nos permittio um sério e paciente ex­
ame da materia-o estudo da these brasileira, proposta ao 3~ Congres­
so Scientifico Latino-Americano pela illustral1a Sub-Oommi são de
Sciencias Anthropologicas.

§II

A partir de Lund e uma vez despertado entre nós o gosto pe­
los estudos' da prehistoria americana, o' achailos e descobertas fósseis
se mnltiplicaram, desde a segunda metade do secnlo findo.

A divulgação dos trabalhos de tantos scientistas eminentes, eu­
ropeus e norte-americanos, cujos nomes já citámo, se accentuou na
gerações cios ultimos trinta annos, no seio das nossas Escola~ superio­
res, Institutos scientificos e centros de maior cultura do paiz (Recife,
Bahia, Rio de Janeiro, Ouro Preto e . Paulo).

Já não era um mytho, no Brasil, a antiguidade do homem pre­
historico, de que se recolhiam vestigio e rudes instrumentos da sua
industria primitiva, armas e utensilio de pedra, ossadas do seu esque­
lêto e dos animaes d'elle contemporaneos.

De direito, cabe-nos aqui dizer que a paleontolog'ia brasileira
é creação incontestavel do dr. Peter Vi ilhelm Lund, o sabio dinamar­
quez que vivêo, como um cenobita, em um quieto arraial mineiro, a
Lagôa Santa (a 8 legoas da actual capital de Mina, BeJIo Horizonte),
de 1834 a 1880, e alli falleceo a õ de maio deste ultimo anno.



4: AS PESQUISAS DE LUND

Nascido em Copenhague (Kjobenbavn), a 14 de junho de 1801,
bacharel em ciencias e letras (1818), doutor em pbilosophia. (1827),
vindo pela primeira vez ao Bra il, tres allnos depois da Independen­
cia, aqui esteve de dezembro de 1825 a fevereiro de 1826, retornando
segunda vez, em janeiro de 1833, e definitivamente, pois desde então
nunca mais sahio do no so paiz.

Os despojos d' essa obscura éra prehi~toricab~'a ileira, os fós­
seis da época qt~a,te1'na1'ia no planalto mineiro, o~ tlJesouros da ignóta
paleontologia nacional~ foram arrancados por Lund no recinto das
250 cavernas, grutas e lapas por elle pacientemente vi itadas, explo­
radas e descobertas, na zona de t.errenos calcareos da bacia do Rio
da Velhas. Zaborowski e Z. lHoindron, citados pelo sr. Dr. Sylvio
Roméro, elevaram, exaggeradamente, a oitocentas O numero das caver­
nas exploradas por Lund.

Na Lagôa Santa, as grutas dos arredores do arraial; e mais
outras diversas gruta e cavernas, nos municipios mineiros, convisi­
nhos, de Santa Luzia, Sete Lagoas e Curvello-como sejam as grutas
do Sumidouro e Fidalgo, da Cêrca-Grande, do Mosquito, do Sacco­
Comprido e, entre todas, a va~ta, formosa e labyrinthica Lapa do lHa­
quiné, a 6 kilometros da actual estação ferrea de Cordisburgo (Vista
Alegre); atte tam quanto nellas sondou, pesqui ou, arrecadou, o ge­
nio investigador do eminente naturali ta da Jutlan1lia, que, pelo co­
ração e pelo fecundo labor scientifico, foi mais um sabio do Bra ii
do que da Dinmnarca.

O que ainda sabemos de melhor sobre os fósseis do Brasil, na
região central mineira, e sobre o homem das cave1'nas ou o nosso ho­
mem prehistorico. devemos ás abia inve~tigações de Peter Lund,
communicadas, originalmente, em idioma dinamarquez, "ís revistas e
ociedades scientifica da Escanclinavia. e da Dinamarca, sua patria

(vide a obra Antiqnitates AmC1'icanae, editada em Copenhague), e d'ahi
divnlgadas pelos centros cultos da Europa e da America, medeante
versões em allemão, francez e inglez.

O sr. Dr. Sylvio Roméro, cultissirnQ espirito, que, do II ao "' I
capitulos ela sua Bist. (Za Littemt. B1'as., tomo 1~, Rio, 1888-venti­
lou com abundante saber a questão da raça, do meio, e do typo bra­
sileiro, diz que (pag. 20) foi o Dr. Lend «o homem que melhor conhe·
ceo a prehistoria do Brasil». Das theorias do sabio dinamarquez­
exaradas na celebres cm·tas publicadas na Rev. do Inst. HisloT. (vols.
7~ e 1l~, principalmente a do tomo de outubro de 1844)-dá o profes­
,'01' sergypano um breve re, nmo; e, ba 'eado na autoridade de Peter
Lund, accreclita na grande antiguidade da raça autochtonír'a ameri'
cana, acceitando por conseguinte «a Q1'igem polygenista do homem, de­
fendida por Morton, No~t, Aga~siz, Littl'é e Broca», mas que (dizemos
nó ) é fortemente combatida pelo «grandes nOlUes de Linneu, Buffon,
Cuvier, Lamark, Humboldt, Geoffroy Saint· Hilaire, De Quatrefa-
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ges»-partidarios estrenuos da 1mídade da especie hwnctna, comZJosia de
vaTías mças (J. De Oroz'il , Hist. de la Civilisation, vol. I, pago. 23).
E um outro professor sergypano, o sr. Dr. João ltibeiro, em po. ição op­
posta á assumida pelo seu sabia conterraneo, escreve que o «monogenis­
mo é a doutrina que reune a seu favor até hoje o maior numero de tes­
temunhos da observação». (No cap. As Raças humanas, pago 47, da
Hist. Antiga, op. cit).

Fechada a digressão, voltemos a,<" «Solitario d1 Lagôa Santa».
Liga-nos ao nome de LUl1d um:t enorme sympathia, de modo

que se justifica o demorarmos sobre elle, rememorando-n'este sele­
cto Oongresso de sabias de toda a America Latina, agora reunidos no
Rio de Janeiro-os inestimaveis serviços prestados pelo saudoso eu­
ro peu do Norte ao g-rupo das sciencias lJrehi torica , no Brasil.

Ao visitarmos (julho 1904) a imponente Lapa do l\Iaquiné - de
que demos longa descripção em um diario bello-horizontino (A Folha
Pequena)-evocámos, sob as abobada deslumbrantes daquelle palacio
de fadas, as pesquisas do Dr. Lund, no interior das galerias ubter­
raneas da extensa caverna, de onde elle extrahio curiosos specímens da
nossa fauna primitiva.

Antes de nós, já o illustre professor da Escola de Minas de
Ouro Preto, sr. Dr. Antonio Olyntho, tinha-se occupado da Lapa do
Maquiné e da estada do Dr. Lund, nella.

Ao tempo em que Peter Lund enviava do Brasil para o seu
paiz de na cimento os resultados da suas pesquisas, na grutas ossi­
feras do planalto Mineiro, lá-na Dinamarca-se creava, sob a dire­
cção de rrhomsen, o MUSEU ETHNOGRAPHICO de Oopenhague, e o~ e tu­
dos prehistoricos caminhavam illuminados pelo saber de Nilsson (pro­
fessor da Universidade de I_und, cidade dinamarqueza) e dos profeso­
res Forchammer, 'Vorsaae e Steenstrup, que foram por muiti simos
annos os directores dos afamados mu 'us da capital Jutlandica.

No pequeno reino do J: arte, a efiicaz protecção do Parlamento
e do velho soberano Ohristiano IX não deixava perecer a obra d'es e
eminentes sabias; e alli eram cotadas como de subida valia as contri­
buições scientificas do Dr. Lund.

Dous professores da nossa EscoJa de Minas, os S1'S. 1>rs. Henri
Gorceix (valiosa Mel1wria sobre Lund, no n. 3 dos Annaes lIa dita Es­
cola, 1884) e Leonidas Botelho Damasio (e te em varias ver ões
do francez para port,uguez, de alguma. das principaes Memorias do a­
bio dinamarquez), iniciaram a divulgação, entre nós, dos estudos do
Dr. Lund.

A' trac1ncções do profes 'or Leonida con tam da Revi. tet do AI'­
ch-i-vo Publico Minei1"o (tomo V, pago 3 a 90; tomo VI, pago 27 a 88 ;
tomo VII, pago 767 a 80!) ; tomo VIII, pago 853 a 877).

Pertencem as 4 Memol'Ías traduzidas e já publicadas, ao impor­
tantissimo trabalho de Lund: «ESTODO SOMMARlO DO REINO ANIMAL
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"O BRASIL ANTES DA ULTIMA REVOLUÇÃO DO GLOBo-reputado «o escri­
pto capital do sabio Lund», no juizo do traductor,

Deve-se ao magnanimo sr. Dom Pedro II a trasladação d'essas
Merno1'Ías do original dinamarquez para a lingua franceza, tenào aquel·
1e 'oberano offerecido a versão em francez ao sr. professor H. Gorceix,
para que as referidas Mern01'Ías fossem publicadas DOS Annaes da Es­
cola de Minas, depois de· convenientemente passadas ao vernaculo; e,
ue facto, sahiram duas d'ellas nos fasciculos 3~ e 4~ (1884 e 85). dos
Annaes, em Ouro Preto.

Interrompidas durante annos a traducção portugueza e a res­
pectiva publicação, o sr. professor Leonidas as continuou, muito re-·
centemente, como já vimos, na Rev. do A1'()hito Mineú,o.

A 1~ memoria (Int1'od1tcção), o Dr. P. Lund datou-a de 14 de fe­
vereiro de 1837 ; a 2'~ (.Mammifel'os), de 16 de novembro ainda de 37 ;
a 3'! (ainda Ma'l11rnifeTos), de 12 de setembro de 1838 ; e um Supplernenfo
á, 2~ e á 3',' ]{ern01'ias, em 7 de abril de 1839,

Vêm depois um A1Jpendice ás obse1'vaçóes sobre os ani1naes fósseis
elo Brasil, em 27 de março de 1840; a 4'! Memoria (continuação dos
]I{a?n?1újel'os extincf08 do valle (lo Rio das Velhas), em 30 de janeiro de
1841, seguida de Notas, Listn ele Fósseis e um novo A1Jpendiec.

Todas estas Memol'ias, já o dissemos, o Dr. Lund as remettia,
em original, á Acatlernia ele Scienqias e á Sociedade dos Ant'íquarios tlo
NOTte, ambas em Copenhague.

Quem quizer vêr outros trabalhos de Lund, como por exemplo:
Oavernas existentes 1/·0 calcCl?'eo do cent,'o do B1'asil, algumas das q1taeS en­
ce1'l'a?1~ ossadas fósseis, terà de perder tempo a catar revistas, nas col­
lecções de bibliothecas.

Nos tomos 4? (1842) e 6? (1844) da Rev. do Instituto Historico,
(10 Rio de Janeiro, ba, por exemplo, as duas interessantes e já citadas
cartas de Lund, referindo as suas descobertas de ossadas fósseis, nas
grntas da Lagôa Santa e Sumidouro.

Pena é que se não tenba ainda rennido, em edição definitiva, o
formidavel trabalbo do debil «Solitario da Lagôa Santa»-homenagem
posthuma a que elle faz jús, por tardia que venha aiuda a se realisar.
(Vide in-fine, nota A, no Appendice desta BIcm01'ía).

§ III

A palerethnologia brasileira-na sua verdadeira significação de
e tudo da raça primitiva, que habitou o nosso paiz nos tempos pre­
historicos-ainda não se constituio, defiuit,ivamente. O complicado es­
tudo das edades ou periodos prehistoricos ainda mais se aggrava pela
muito incerta determinação dos typos authropologicos primitivos; ou,
mais propriamente, pela carencia de uma regular classificação palem­
thnologica do «bomem das cavernas».

Quantos problemas postos em equação pelos sabios' !
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G O homem s6 appareceu no periodo qt~aternaj'io, ou já. tinha sur­
gido na epoca ter'c'iaria 't

GComo fixar a nebulosa chronologia d'esses recuadissimos tem­
pos, coévos do homem fossil (homo primigenins, homo diluvii testis, se­
gundo o flamengo Scheuchzer, préadamila, segundo Darwin e outros) ?

G Qual o verdadeiro criterio scientifico para a demarcação de
cada éra ou edade prehistorica?

A vida e o regimen do ll'oglodyla, do ant/wopolilha (o homem fo~­
si!); a fixação do typo humano primitivo-si o Homem-Prirnate, de
Linneu (no seu Systema nalu'l'ae) ; si o Antlwopopithécus, de Gabriel de
Mortillet, ou o Homem-maccLCO ou Piihec6ide, de Ernesto Haeckel; si
o G'ibbon (macaco anthropoide oceanico, da ordem dos catarrhynianos,
ou sem cauda), do allemão W. Dames; si o Pithecantln'opus erecttlS, .de·
terminado em Java pelo paleontologista hollandez Eugenio J)ubois:
que de incertezas a desafiarem o exforço dos competentes rI (Vide nota
B, in-fine).

E nem s6 isto. Uutras magnas questões, como a theoria da ,qe­
r-ação espontanea, de Pouchet de Rouen (1800-1872) ; a do ovo cosmíco,
aventada por Dur.and; os debates sobre a nomenclatura anthropolo­
gica de Blumenbach, baseada na craneologia; a lucta viva entre o
monogenismo e opo7.ygenismo ; e quanto a n6s, neste continente, a lucta
en.tre o autochton'isnw e a procedencia asiatica do «homem americano» :
são outras tantas incognitas, que chamam á discussão ethn61ogos e an­
thropologist.as. Resta que os sabios nunca tentem explicar estas in­
c6gn~tas por outras inc6gníla.~, como ironicamente já observava Cesar
Cantú, na Italia.

Quando o illustre barão Georges Cuvier (de Montbéliard, 1769­
1832) e seu irmão Frederico Cuvier, ambos naturalistas eminentes
da França, escrevendo as Snites à Btt.U'on, classificavam o homem, sob
o ponto de vista zoolog'ico, como um an'imal bimano, da «l ~ familia da
Ordem dos rnarnmáes fissípedes», longe estavam de suppôr a que dis­
para tadas audacias não chegariam outros sabios, no correr do
seculo XIX, para acertarem em mil e uma differentes classificações
d'esse ser racional, tido como centro do Universo e «rei da creação»,
e que, entretanto, não passa de um átomo no espaço, de um instante
ephemero na duração do 06smos.

E no Brasil o problema do ~homem primitivo» quasi que s6
offerece arestas inabordaveis por todas a suas faces.

Não que nos faltem os bons elementos de estudo, pois, em uma
citação do dr. Paul Ehrenreich, vemos que Bastian já dizia que na
Ethnographia dos povos llaturaes da America não existe o «hiato en­
tre a prehiRtoria e a historia, coberto por theorias no Velho Mundo,
e, entretanto, preenchido realisticamente em nosso continente, pelo
facto de continuarem aqui v·ivazes aquelles troncos naturaes, de que
brotaram as raizes cuja flõr são os povos historioos». Faltam-nos, to-
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davia, OS estimulos do ambiente social em que vivemos: o Brasil é mais
um meio politico do que scientifico.

Em todo o caso, parece assentado que o nosso hOme?1L jós:;il vi­
veo no periodo aTcheoUthico, com as transições naturaes e concebiveis
de uma lenta evolução da pecl-/'ú lascadl;/' para aped/'a policla.

A subdivisão já consagrada da eLlade da pedra em periodos: EOLI­

TRICO (origem da pedra), PALEOLITHlCO (pedra antiga). 1I1ESOLITRICO

(periodo intermediario entre o paleolithico e o neolithico) e NEOLITHICO

(uova pedra, coincidente com a.pedra polida, como o paleolithico se
ajusta ao periodo da pedra lascada) ; não deve ser re~ebida sem umas
tantas restricções, que o estudo sociologico das raças inferiores (afri­
canas, oceanicas e precolombianas americanas) justifica ainda hoje.

Assim, por exemplo, o homem das cavemas do Sumidouro, cujo
esquelêto foi encontrado por Lund, perto da Quint,a do Fidalgo (mu·
nicípio de Sauta Luzia do Rio das Velhas), parece ser contemporaneo
do período 7Jaleoldhico; ê já o hOme?1L dos Sambaql~ 's, hoje representa­
do pelo Bug/'e das mattas do Paraná, e e. tudado, craniometricamente,
pelo sr. Dr. Rodrigues Peixôto, parece pertenr.,er ao periodo mesolithico,
isto é, a um periodo de evolução ou de transição. O sr. Dr. Sylvio Ro­
méro, op. cit., pago 79, suppõe que «estavam os indigenas do Brasil no
periodo da pedra polida edade que se segue á da pedra lascada e é s.e­
guida pela do metaes». D'esse parecer é o profe~sor l\Iattoso Maia (Li­
ções cle II st. do Bras. pago 44, ed. de 1895), aceitando a versão cor­
rente de que o selvagem do Bra. i I estava no periodo da civilisação cha­
mado da Pell'l'a Policla» , no tempo da descoberta do paiz pelos portugue­
ze , ha 405 annos.

São esses os dous typos constatados, scientificamente, do nos-
o homo p1'i?1~igenit~s ou do homo ame1'ícanus, no Brasil, ambos do pe­

riodo qt~atel"'lt(wio e ambos contemporaneos de 1negathé1'io - O, grande
mammifero sul-americano com esse nome classificado por Georges Cu­
vier, á vista do esqueleto d'esse animal monstruoso da fauna primitiva
dos pampas argentinos, descoberto, em 1789, perto de Buenos Ayres.

O Dr. Florentino Ameghino, na sua Antigüeclad delhombt·c en el
Plclta, elucida bem a historia do megatheriu?1L sul-americano, que cor·
responde no seu tamanho gigantesco,ao mam?1tOt~th do Velho Mundo. O
celebre, naturalista Carlos Dan,vin já havia explorado, em 1835-3E,
o desertos da Patagonia e o Pampa Argentino, na descoberta de fos­
seis; e Francisco Moreno (o sabio director do :Museu Anthropologico e
Archeologico de Bueno Ayres) renovou, de 1876 a 1880, as explora­
ções anteriores de Darwin e de..Ameg-bino, já admiravelmente orienta·
da pelo grande Burmeister (de 1868 a 1892) e pelo Dr. Carlos Berg,
antece' or do Dr. Ameghino, na direcção do Museu platino. Na Ori·
gel1L (Zas e :pecies, o sabio naturalista inglez aliude aos seus trabalhos,
ua America do uI.
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Vide: On the origin of species by 'Inea,ns of natural selecUon (Lon­
don, 1859). A escriptora frauceza Clémence Royer traduzia a obra
fl1mosa de Darwin, em Paris (1866). '"

Entretanto, deante das sabias conclus@es do Dr. Lund sobre o
«troglodyta da Lagõa Santa» (como ficou conhecido o homem das ca­
vernas do Sumidouro), ainda ficaram pairando duvidas; pois é certo
que o P. tudo do «homem fo~sil do Brasil» ainda não chegou a formu­
lar affirmações positiva, como insinuam alguns escriptores brasilei­
ros. E a este respeito remettemos o leitor a uma obrinha do sr. Dr.
João Ribeiro, Historia Antiga, Rio, 2~ edição, in-8~, onde no fim do ca­
pitulo O hornem pl'ehistorico, pago 36, encontrará sérias objecções ao
assumpto. '

Outros ainda querem crêr que o typo do homem prehistorico de
Lund seja o grande simio por elle classiticado no genero Protopithemts
brasil'iensis, muito parecido com o homem e contemporaneo ele outros
generos ele mammiferos completamente extinctos, e que habitavam o
planalto central mineiro (valle do Rio elas Velhas), ante da ultima re­
volução elo Globo. Ao Protopit7leclts, Lunel attribuia uma altura mé­
dia de 1, lU30.

D'este moela, o Protopitltpc1ls bmsiliensis seria coévo do E~tryodon,

uo Héterodon, do Chla'lnydothc1':~t'ln, do Hoplóphonts, do Pachytheriu'/11" do
Megalonix, do Coelodon, do Leptothm'iurn e do JJlastodon: os represen­
tantes mais vultuosos da nos. a fauna prehistorica, no periodo qua·
ternario.

E razões não faltam para taes duvidas, como em verdade reco­
nhecemo .

Cada dia, novas descobertas-no terreno da archeologia pre·
historica-augmentam o cabedal de estudos e augmentam tambem as
incertezas da Prehistoria.

G Quantos desmentidos já não têm soffrido os archeologos e os
paleontologistas?

Por demai grande é o inventario das faúnas e floras antigas do
globo, nol·o diz Albert de Lapparent.

rrrata·se, além de tudo, ue sciencias novas, em plena evolução
e de nenhum modo con tituidas.

E no Bra iI as difficuldades se avolumam, deante da nossa ge·
ral e já classica indifferença por e 'sa ordem de estudos. O vandalis­
mo tem destruido, de parceria com a ignorancia, muito monumentos
da industria primitiva dos aborigenes, dos primeiros occupadores do
solo, em remotas edades. A esse respeito narraremos aqui um facto
passado em Minas Geraes.

O velho e modesto naturalista mineiro, sr. Dr. M. Basilio Fur­
tado, na sua Contribuição paTa o eshtdo da Zoologia do BTasil (Rev. do
Al'ch. Pttbl. M,n., tomo VII, pago 595 a 645), conta que pretendia fa­
zer, na estação sêcca, uma excursão proveitosa á gruta da Serra de
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ã.o Geraldo (entre RlO Branco e Viçosa), para nella arrecadar inter­
essante specimens da nossa faúna e industria prehistoricas; porém,
'deixou de o fazp,r, porque soube com grande magua que «um grupo de
desoccupados e ignorantes, chefiados por um phal'maceutico (!), diri·
gira-se ao lagar da gruta e tudo inutilisára, fazendo rolar pela mon­
tanha abaixo as urnas funebres, os craneos», etc. Rev. cit., pago 645.

Quantos facto identicos a este não terão occorrido pelo inte­
rior do nosso paiz, de norte a sul? !

§ IV
De differentes pontos do Brasil procedem os nossos escassos e

mal estudados monumentos prehistoricos.
Peter Wílhefm Lund-a quem o sr. DI'. Emílio Augusto Goeldi,

o notavel Director do Mllseu Paraense (de Belém), deu o justo titulo
de Pae da paleontologi(! bras'ileira-remetteu para a Dinamarca, como
já vimos, as melh0res collecções dos f6sseis por elle obtidos em Minas
Geraes, em varias cavernas e lapas.

O Museu de Antiguidades Ameri~anas, de Copenhague (que
tem mais de 30 mil objectos prehistoricos) guarda interessantes e va­
liosos fósseis idos do Brasil, e os conserva com carinho na Secção
.L1md.

Foi fundado, como se sabe, pela Real Sociedade dos Antiqua­
rios do Norte.

O nosso Iuseu Nacional de São Christovam, na antiga Quinta
Imperial (Rio de Janeiro), tem importantes colle~ções devidas á dedi­
~ada e intelligente contribuição do professores Ladisláu Netto, Ba­
pti ta de Lacerda, Carlo~ Hartt, Rodrigues Peixoto, Orville Derby,
Barbosa Rodrigues e de varios viajantes e correspondent-es do Museu,
como os rs. Carlos Rath, Ferreira Penna, Basilio Furtado, A. de
Miranda Ribeiro, senador ManoeI Barata, Charles White, etc.

Deveriamos, entretanto, possuir na Capital Brasileira um Mit·
seu PréhistO?'ico especial, modelado pelo typo do seu congénere fran­
cez, exi tente em Saint- Germain-en-Laye, perto de Paris, e do qual le­
mos uma interessante descripção dada por Salomon Reinach, em uma
publicação franceza.

As pesquisas paleontologicas, no Brasil, foram-chronologica­
mente-anteriores a Lund, como elle proprio reconheceo, apontando,
no fim da 2~ Memoria- sobre os Mammiferos (datada de 16 de novem­
bro de 1837), o contingente fornecido ao assumpto por diversos natu­
ralistas.

Lund deu corpo, vida e alcance scientifico a essas pesquisas;
ma ,a verdade é que a tradição dos aniwae' gigantescos (genero
lIIastodon) é muito antiga em nosso paiz.

O p.e Manoel yres do Casal (Oorog1'afia B1'asilica, tomo I,
pag. 78); fala de ossos gigante cos encontrados perto do Rio de Gon-
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tas, no actual Estado da Bahia; os drs. Joh. Bapt. Von Spix e Car­
los Fr. Phil. Von Ma.rtius não só indicaram, posteriormente, que esses
restos fó eis procediam de um ser animal, certamente do Mastodonte,
como ainda referiram a existencia de outros restos fó~seis do genero
Megalonix, nas cavernas do Rio São Francisco (em Minas), por onde
andaram (1817-1820) esses dous celebres viajantes e naturalistas.
Vide Reise in Brasil'ien-1I1ünchen, 1823-31, por Spix e Martius.

A crença popular, arraigada na massa ignorante, era de que
taes o sadas, de tão anormae!'; proporções~ pertenciam a homens-gi­
gantes ; hoje, porém, essa lenda já foi banida pela Sciencia, tanto no
Bra iI, como nos outros paizes (mesmo europeus), onde ella tinha in-
gres. o nas camadas do vulg'o ingenuo. .

Auguste de Sainte· Hilaire (Voyage elans les Plovinces ele Rio de
Janeiro et de Minas Gemes-Paris, Grimbert et Dorez, 1830, tom.
2~, pago 3l4) cita por sna vez um grande elente mola?' achado no ser­
tão do rio São Francisco e ainda procedente do genero ]{astodon, diz
o Dr. Lund.

O sr. Dr. Orville Derby, em seu folheto já cito As Investigações
Geologicas elo B'rasil, menciona os sabias extrangeiros que mais devo­
tadamellte se preoccuparam com a geologia do paiz, «tomando a pa­
leoutologia como base da classidcação scientifica dos terrenos brasilei­
ros». Os allemã,e~ enchem t·odo o primeiro periodo das investigações,
começadas com Eschwege e Varnhageu, na seguuda década do seculo
passado, e proseguitlas depois com estudos varias de Spix, Von Martius,
Johann Pohl, Dr. Olfers, Frauz Sellow, Dr.Weis, Dr. Virgil von
Helmreichen, Heusser, Dr. Henrique E. Baner, Carl Von den Steinen,
Ulaus, etc.

Os francezes, egualmente, deixaram traços de suas observações
geologicas no Brasil: A. de Saint-Hilaire, Alcide d'Orbigny, E.
Pissi , Castelnau e d'Oséry, Dr. Perigot, Prof. H. Gorceix, Paul
Ferrand, A. Thiré, E. Liais. Assim tambem os inglezes: John Mawe,
Darwin, Chandless, Rich. Burton, Williamson, Woodward, etc. Ma­
deiras, vegetaes e reptis fósseis, ossadas de animaes contemporaneos
dos terrenos de transição, são contribuições que a Paleontologia bra­
sileira deve a esses viajantes e especialistas' europeus. (Vide nota B
i'li-fine) .

. O sr. Dr. Rodrigues Peixoto descobria, nos monticulos de ostrei­
ras, conchas e restos de casinha (os nossos kjo7clcenrnreddings, segundo o
nome dado na Europa do orte a esses monticulos ou cômoros formados
pela dupla collaboração da Natureza e do homem primitivo) do littoral
de Santa Catharina, as ossadas com que reconstituio o typo do chama·
do «homem dos Sambaquis». Sobre a geologia e os fosseis de Santa Ca­
tharina escreveu interessante artigo o sr. Carlos Van Lede, ha alguns
annos.
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Esses depositos de cascas de ôst.ras e mariscos, de conchas, etc,
mais conhecidos pelos differentes nomes de : cnsq'tLei1'as, semantbit bas e
ost'/'eiras - têm explicação em Varnhagen (Histo/'ia. Gm'al do E1'asil,
tomo I, pag. 117, ed. de 1854) e nas Notas Genealogicas, pag. 324, do
Dr. João Mendes de Almeida,

A costa austral do Brasil está cheia desses Sarnbaq'U.is, que, em
língua tnpy, querem dizer: montões de ost1'aS, coUmas de conchas. O
rio Bahú, em Santa Catharina; em Yguape e Ubatuba, no littoral de
S. Paulo; e na costa do Ceará e do Pará; ,ão mais abundantes os Sum­
baqu·s. Pela vasta região da Amazonia abunàam os cômOTOS e ?nonliculi
artificiaes (os nossos sheU-rnounds e 1nound-btâlde/'s) , nos quae se en­
contram madeiras e combustiveis fosseis, concuas, ossadas e cascas de
molluscos, cinzas e detrictos da cosinha primitiva, pedaços e cacos de
objectos de barro cosido, fragmentos de pedra lascada, utensilios e ins­
trumentos grosseiramente fabricados. Os cl.11'wnios da ilha de Marajó
(Pacoval e Camutins), tão bem estudados pelo mineiro Domingos Soares
Ferraira Penna, de 1875 a 1885, revelaram uma feição interes.:antis i­
ma da archeologia prehistorica, no Brasil do norte. r a propria zona
calcarea do Guaicuhy, em Minas (Rio das Velhas) ha por certo muita
cousa a desvendar, em lapas e cavernas, que o infatig'avel Lund nã.o
consegnio explorar, inteiramellte. Emfim, um novo mundo a descobrir,
nos dominios da nossa antiguidade prehistorica, existe pelo Brhsil in­
teiro. Monumentos grosseiro '; vagas inscripções em lapas, rochedos e
serras; soterramentos, jazidas, grutas, depo itos ossifero ; seg-redos
ainda reconditos nas camadas profundas do sub-solo, nas alluviões e
desmont.es : tudo isso pede o exforço tenaz dos que amam a paleontolo­
gia brasileira. (Vide nota C in-fine).

§ V

Uma resenha de todos os Monumentos prehistoricos, já descober­
tos e conhecidos, no Brasil, nos consumiria por)argo tempo a attenção.
O capit1llo - Inscripçõe;, por exemplo, é muito extenso. Dellas, as mais
curiosas são as do valle do Amazonas, onde um povo certamente ante­
rior ás tribus selvagens da é/'a hi~tol'ic((" as pilltOU, del:'enhou ou gra­
vou, em rochedos e pedras.

São as itacoatiál'as (pecZrcL8 pintaclas, em tupy ou nheengatú), tão
bpm estudadas pelo professor Cario Hartt, engenheiros Orville Der­
by, Carlos J!forsing, professor Rumbelsperger, Ferreira Penna, que
as copiaram do natural e remetteram as copias para o Mu eu do Rio 1e
Janeiro, onde se podem vêr os originae desenhos, as bizarra figuras
de taes inscripçõe , cheias de arabescos, emblemas de guerra, cabeças
ornadas de diademas, representações de animaes, como o crocodillo,
1.1 jaboty, etc. A cidade de Itacoatiára (antiga erpa), no Estado bra­
sileiro do Amazonas, fica proxima ao sitio onc1e se vêem essas ped'l'cts
pintadas, que lhe deram o nome.
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o sr. Dr. J. Barbosa Rodrigues-que desde 1871 começou a ex­
plorar e estudar o valle do Amazonas-em seu livro A Pacificação dos
01"Íchanás (pags. 168-170), nos dá noticia de !lmas outras inscripções e
pinturas gravadas em varias pedras e) ochedos, á beira-río Negro: no
sitio das Igrejinhas, na villa de Moura, em Itarendáua (pe&regal, em
lingua indigena), na ponta da Ribeira, lia ilha da Salvação, em Ayrão
e na enseada do Puiry.

As do Puiry são duas curiosissimas figuras de mulher, na face
norte de uma rocha, ás quaes o povo do logar dá o nome de «Santa
Rita» - tal a semelhança dos trajos da figura ( que tem um resplendor
lhe encimando a cabeça), com a santa catholica, padroeira da povoa­
ção do Puiry.

No rio Uaupé5 ( cachoeira Jauarité), nas Lages (Rio Negro)
e no rio Urubú, existem tambem inscripções, de que o naturalista bra­
sileiro citado ( hoj~ Director do Jardim Botanico do Rio de Janeiro)
afflrma po~suir copias authenticas.

Algumas das inscripções de Santa Rita do Puiry e de Itaren­
dáua foram photographadas e outras copiadas pelos exploradores itali­
anos Conde Ermano de Stradelli e Camillo Vedani.

Povos prehistoricos da Amazonia teriam alli insculpido e sas
imagens e symbolos, que bem merecem estudados, mesmo porque ha
quem couteste a vetustez de semelhames inscripções.

Tanto nos Estados brasileiros do extremo norte, como no Perú,
Colombia, Guyanas, são bem frequentes, aliás, essas inscripções e
imagens sobre rochas; e nellas se nota nma certa falta de uniformida­
de, explicavel pela rudimentar cultura artistica j'esses povos de uma
raça primitiva.

O explorador inglez Sir Robert H. Schomburgh encontrou iden­
ticas inscripções lapidares e ornatos e figuras symbolicas t.m alguns
pontos das serras divisorias do Brasil com a Guyaua Ingleza : no Tacu­
tú, no rochedo do Essequibo, na montanha da Lua, etc.

Na serra do Erêrê (Amazonas) o naturalista Dr. João Martins
da Silva Coutinho encontrou uma imagem do Sol ( reminiscencia da cio
vilisação peruviana dos Incas ), que elle mutilou, querendo destacal·a
do rochedo, onde estava insculpida j e desastre egual aconteceu depois
ao referido Schomburgh, no Essequibo. ,

Silva Coutinho achava-se então no r orte, em companhia do sr.
Dr. Gnilherme Schuch de Capanema (!loje Barão de Capanema), fazen­
do parte da secção geologica da grande Commissão Scientificil. Brasi­
leira, de 1857, organi~ada pelo Governo Imperial, por iniciativa do
Institnro HisLorico e Geographico (do Rio' de Janeiro ).

Mesmo na era colonial surgem achados archeologicos.
Para, confirmar a asserção, lembraremos que, dnrante o dominio

hollandez, em Pernambuco, tendo o Conde João Mauricio de Nassau
despachado do Recife (Ma!~rilzsladt) ao sabio flamengo Elias Herck.-



14 EXPLORAÇÔES bE HER'CltMANN EM- PERNAMBUCO·

mann (1641), para ir pelo sertão a dentro em busca de minas de metaes
preciosos; em vez de taes thesoul'os, o que Herckmann encontrou fo­
ram vestígios de um povo p1'ehistol'ico, cujas tradições já eram perdidas
entre os selvagens d'aquellas bandas.

Oonsistiam taes vestigios em monumentos megalithicosdo período
da. pedra polida: grandes pedras arredondadas por mão humana, de
16 pés de diametro e grande altura, empilhadas, uma sobre outri:l; e
algumas pedras talhadas em fôrma de altares, que o historiador Gas­
par Barlaeus (Van Baerle) compara aos monumentos neolithicos de
Drent, na Belgica, como se pode vêr da obra latina de Barlceus : Re­
1'um per octemnium in Brasília el ·alib'i -gesta1'um sub pmejectura lIfat~·

?'itii, Nassovii Oomitis, hist01'ia, .t1?nstelodami, 1647, pags. 217 e 218 do
texto latino, da impressão de F, Oleve, em 1660 (Amsterdão).

Os indios Potyguára~, que acompanharam a Elias Herckmann,
não deram noticia de que tribu alguma costumasse erigir semelhan­
tes monumentos, que sem duvida pertenceram a algum outro povo
senhor do paiz e anterior á actual raça selvagem, diz Robert Southey,
no voI. 4~, pags. 417-18, da sua Hist01'ia do B1'Q,sil (trad. do Dr.
Luiz J. de Oliveira e Oastro, na ed. de 1862, Rio de J aneir!)).

a comarca de Flôres (Estado de Pernambuco) existem ~duas

bellissimas pyramides de granito, com 148 a 150 palmos de altura
cada uma», no logar chamado Pedra Bonita, a 6 leguas do sitio Belém;
e «d'essas duas pyramides immenl'as de pedra massiça, de côr ferrea
e de fôrma meio quadrangula.r, que, surgindo do seio da terra, defronte
uma da outra, elevam-se sempre á mesma distancia, guardando grande
semelhança com as torres de uma vasta matriz, a uma altura de 33
metros, approximadamente», vem uma linda estampa ou desenho do
natural pelo Padre Francisco J. Oorrêa de Albuquerque (1838), no
n. 60 (Dezembro 1903), da Rev. do Instituto Archeologico e Geogra·
phico Pernambucano.

Não será essa Pedra Bonita - onde o fanatismo creou o celebre
«Reino Encantado» da comarca de Villa Bella, em 1838-0 mais no
tavel vestigio dos monumentos, a que se referia Herckmann, o natu­
ralista hollandez, em 1641?

Na Rev.cit.,pags. 249-261,appareceo,a traducção portugueza,
feita pelo sr. Dr. J. Bapt. Regueira Oosta, de um excellente estudo pu·
·blicado nos Estados Unidos, no Â1nerican Naturalist, de Philadelphia,
pelo professor John O. Branner, sob o titulo Inscripções el1t Rochedos
do Bmsil.

O prof. Branner illustra o seu trabalho com desenhos originaes
de varias figur.as e inscripções, por elle achadas em Oacimba-Oercada
e no Rio da Pedra Pintada (em Pernambuco); nas pedras de Sant' Anna
(Estado de Alagoas) ; e remata o seu escripto de 1884, enumerando
varias outras inscripções, no Brasil, referidas nas obras do captain Ri·
char.d-Burton, do Re:v~.H .Koster, do Dt,. João Sev·eriano da·.Fonsecra·,
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do professor Carlos Frederico Hartt, de Alfred R. WalIace, dlj Franz
Keller Leuzinger, etc. (Vide Nota D, in-fine).

Transcreveremo aqui estas eloquentes palavras do prof. Branner:
«Seria muito para desejar que as inscripções e pintu­

ras indianas dos rochedos do Brasil fossem cuidadosa-o
mente de5:euhadas ou pbotographadas, o mais breve pos­
sivel; porque, expostas, como fstão, aos elementos e não
sendo objecto de um cuidado especial, cada anno, que se
passe, as tornará menos distinctas, e si não forem preser­
vadas por esse ou por qualquer outro meio, com elIas
desapparecerá a ultima esperança, que alimentamos, de
conhecer a vida dos habitantes prehistoricos do Brasil.

« O facto de nenhuma interpretação se haver dado a
esses rudes glyphos deve ser um incentivo para sua com­
pilação e estudo. Na verdade, aind,a p.oderemos pro­
curar a sua interpretação, reunindo os anneis dessa ca­
deia que prende a civilisação de hoje á dos seculos sepul­
tados agora nas trévas». Rev. cit., pago 259.

§ VI

Grande é a bibliographia sobre o assumpto, de que nos occupa­
mos. Interessantes estudos têm sido dados á publicidade, no Brasil,
sobre a nossa geologia, paleontologia, fauna e flora prehistoricas, in­
dustria e ceramica das raças primicivas do paiz.

Os Al'chivos elo Mttseu Nacional, do Rio de Janeiro, estão cheios
de admiraveis estudos, que representam contribuições valiosissimas
para se aclarar o problema das antiguidades prehistoricas, nesta par­
te do continente sul-americano.

Mercê d'esses trabalhos já se póde fazer uma idéa por conjun­
cto do estado de civilisação dos nossos aborigenes, no periodo da PE-
DRA POLIDA, principalmente. .

Firmam-n'os pennas de notaveis investigadores nacionaes e ex­
trangeiros, e por deferencia aos hospedes amigos do Brasil, começa­
remos a cüar os seus nomes, em primeiro logar, embora já no prologo
d'esta Memol'ia tenhamos dado copiosa citação de autores e obras
sobre o assumpto.

Carlos Fr~d. Hartt, o ma'llogrado scientista norte-americano
(natural de Cornel!), falIecido prematuramente no Rio de Janeiro, aos
38 annos de edade, em 18 de março de 1878, nas suas Contribuições
para a etimologia do Valle do Amazonas; Carlos Wienner, nos seus Es·
tudos sob,'e os Sambaquis do sul do Brasil; Carlos RaUL, em Algumas pa­
laV1'as ethnologicas e paleontolog'ica.s a l'espeito da província de São Paulo;
Charles A. White, nas Contribuições á Paleontologia. do Brasil (vide
voI. VII dos Al'chivos); Dr. Carlos Von deu Steinen, o dedicado ex­
plorador alIemão do vaIle do Rio Xingú, em sua obra-Entre . o~ povos.
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nat1tmes do Bras'il Oentr'al, Berlim, 1894; e, algumas dezenas de an­
nos antes destes autore!' : Qllatrefages, L'homme fossile en Br'és'il et
ses descenclants actuels; Marquis de adaillac, L' Ame1'iqtte Préhistori­
que; Dr. Carl. Friederich Phil. Von Martius, Ethnogmphia d(~ Ame­
rica e pr'incipalmente do Br'asil, ed. de Leipzig, 1873; e o Dr. Ferraz
de Macedo (portuguez), Ethnogenia Br'asilica, etc.

Dos nacionaes, enumeraremos os seguintes escriptores do nos­
so conhecimento, cujos trabalhos estão esparsos em folhetos, revistas,
jornaes e outras lluhlicações dadas á estampa, no Brasil, versando so­
bre antiguidades indigenas, idolos, inscripções, urnas e monumentos
funerarios, sambaquis, grutas, etc.

O eminente geographo Dr. Joaquim Caetano da Silva, no seu es­
tupendo livro O Oyapuclr; o medico mineiro sr. Dr. Manoel Basilio Fur­
tado, na sua já cito Oontr'ibuição pa,ra o estudo da zoologia no Bmsil ; O

naturalista dr. Francisco Freire Allemão, nos Esttl,dos botanicos, 1834­
66; o sr. Barão de Capanema (Dr, Guilherme Schu{:,h de Capanema, mi­
neiro, natural de Antonio Pereira, Ouro Preto), nos Apontamentos geo­
log'icos, 1868, e, nos Ensaios de Sciencia (l876-80), o estudo d' Os Sarn­
baquis, no 1~ numero dessa revista (março 1876), pags. 78 a 89 ; o
conego Dr, Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, no eu estudo ou
pare~er (1866)sobre a curiosa Memoria do viajante francezConde de La
Rure, tratando das inscripções indigenas encontradas no interior da en­
tão provincia da Bahia; o Dr. Ladislau r etto, nas Investigações sob'/'e a
Ar'cheolog'ia br'asileü'a; O sr. Dr , João Baptista de Lacerda, no seu estudo
O homem dos Sambaql1,is; O sr. Dr. José Rodrigues Peixoto, nos seus dous
trabalhos: Oontribuição par'a o estudo anih/"opologico das r'aças r:ndigenas
do B1'Osil e Novos estudos cl'aneologicos sobr'e os Botocudos (com estam,
pas); o sr. Carlos Von Koseritz, no trabalho Sa11lbaqu'is da Oonceição
do ArToio (Rio Grande do Sul, 1884) ; o conselheiro 1'ristão do Alen·
cal' Araripe, nas Oidadps pefr'ificadas e insc1'ipções laJJidar'es rIO Brasil
(1887,inRev. do Inst. Hist, , to1110 50);0 r,JoséVerissimo,nasPopula­
ções indigenas da Amazonia, & (1888); Couto de Magalhães, no Ensaio
ele antl/f'opologia, & (1873); O sr. Jayme Reis, Noticia, de antiguidades ind'i·
genas em Minas (tomo 56 da Rev. do inst. Hist,); e, finalmente, os dous
mineiros, Dr. José Franklin Ma séna e Domingos Soares Ferreira
Penna, a respeito dos quaes nos demoraremos um POUtO, nesta Memo/'ia.

Masséna (nascido em Ayuruóca e fallecido no hospicio Pedro
II, a 9 de maio de 1877) foi um alto e'pirito de scientista e deixou va·
rios trabalhos g'eographieos, geologicos, astronomico, , mineralogicos,
hyurographicos, sobre Minas, ua provincia natal.

As Investigações scienfijicas para o pl'og1"f~SSO da geolog'ia rnineir'a,
o Pa,n01'arna do Sul de ]}Iinas, os Qnadros da natu'l'eza tropical (ascensão
scientifica ao Itatiáya, ponto mais culminante do Brasíl); ,e o notavel
escripto, Geologia de Minas Gemes (no vol. XLVII, de 1884, da Rev.
do Inst. Hi-st. e Geogr. do Rio de Janeiro), contêm dados de valor sobre
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osfosseís por elle achados em Minas e sobre as debatidas pinturas hye­
rographicas das ~erras de Aynruóca, aliás depois melhor explicadas
pela Commissão Geologica do Estado de Minas.

Ferreira Penna, o modesto sabio filho de Minas (natural de
Oliveii'a do Pyranga, 1818), fallecido em Belém do Pará, em 1888,
teve uma vida accidentada de trabalhos, em prol das sciencias prehis­
toricas. O voI. I do Boleti1n elo ]fuse~~ Pamense, em 1895, trouxe um cu­
rio, o estudo do illustre escriptor sr. José Verissimo, sobre a vida e os
trabalhos scientificos do venerando sabio brasileiro.

Desde 1864, Ferreira Penua se embrenhou na exploração pa­
leontologica da Amazonia, descobrindo monumentos prehistoricos, re­
constituindo, por assim dizer, a vida dos primitivos povos amazonicos,
a ua industria, co tllme , tradições, almas, idolos, etc.

ão suas obra principaes, publicadas: O Tocantins e o Anapú,
(1864, 127 pags,) - A re,qião occütental ela provincia do Pm'á (1869,
248 pags.) - Noticia geral da.• coma1'cas de Gurupá e Macapá (l874,
33 pags,) - A Ilha de MWrctjó (1875, 80 pags.) - Breve noticia 80b1'e
os Stimbaq~üs elo Pa1'á (1878, no vol. I dos A'l'chivos elo M~~seu) - Apo 11­
tetmentos sobre os Ceramios elo Pará (1879, no voI. II dos cits. A1'chivOB,
e mais um e tudo, As Urnas ele Mal'acá) - Algumas lJalavl'as da lingua
dos Arnálls (1881, no vol. IV do cits. Archivos, do Rio de Janeiro) ­
Exploraçõf.s no Amazonas, o Rio Brctnco (1833, no tomo I? da Revista
AmCl,zonica, de Belém)-Indios ele Marajá (1885, no voI. VI dos cits.
Ál'chivos do jJ[use~~, do Rio de Janeiro), brilhante estudo, qne o pllofes­
SOl' Carlos Rartt adoptou como parte integrante do seu trabalho já
citado (Cont1"ibuiçõespam ct eth11ologia do Valle do Amazonas).

essa copiosa bibliographia, deixou Ferreira Penna as provas
da sua constante opero idade e amor aos estudos paleontologicos. De
muitas inscripçõe3 lJ.ieroglyphicas, de muitos monumentos da primitiva
archeologia amazonica, existentes na Ilha de Marajó, na serra de Hai­
tuba, nos rios Tocantins e Anapú, deu elIe ~xacta noticia. Achados do
mais alto valor prehistorico : esqueletos completo, ossada fosseis de
animaes extiuctos, ar:nas, como machados de diorito, raspadores de si­
lex.; ntensilios, como almofarizes, alguidares e vasos de pedra ou barro
cosido; tangas de bano, idolo coloridos; fragmentos de louça; con­
chas admiraveis, ornatos varios ; foram desenterrados por F. Penna,
em pacientes pesquisas, que fez, nos ceramios e nos aterros sepulchraes
ou mi1'ctCamwrcts, em Pacoval, Arary, Santa Isabel, Maracá, Camutins,
Obidos, Serpa, etc. Amigo de sabios extrangeiros do quilate de Carlos
Bartt e Aga iz, de Cl'évaux e Orv. Del'by, de Henring e Walli , de
Smith e Lindstone, de Brown e Steere - Domingos S. .B". Penna foi o
maior contribuidor para a investigação das antiguidades prehistoricas
dos Estado do Pará e Amazonas.
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Muito lhe deve, portanto, a Paleontologia brasileira.
Elle continuou os trabalhos dos sabios apontados pelo sr. J. Veris­

simo e mai os de Burmeister, Natterer, Schreiner, preparando o cami­
nho das futuras investigações rle Emilio Gõeldi, Barbosa Rodrigues,
Henri Coudreau, Stradelli, " O que Pedro Lund fez no Sul, Fe,rreira
Penna reaUsou no extremo Norte do Brasil: tirou do cáhos a 1l0Sl'la Pre­
historia, dando-lhe firme assento nas explorações paleontologicaR.

Quando na America do Norte começúam a ser descobertos e
estudados os shell-1nounds e outros destroços das eras prehistoricas,
naqueJl~ paiz, poude a sciencia desde logo apontar ao mnndo uma le­
gião de sé1bios paleontologistas, desde Whitney, W. Blake, Walter
Hofmann e Dale, até March, James Dana, H. Simons, Mac-Lean
Squier e Davis. Nós, porém, temos ao lado -de dons extrangeiros
eminentes, P. W. Lund e C. F. Hartt., dous nomes nacionaes de alto
merito - Ferreira Penna e Ladislau etto.

§ VII

De Minas Geraes possúe o Museu do Rio de Janeiro alguns
monumentos prehistoricos, provenientes de pesquisas feitas nas grntas
da Serra de São Geraldo e do valIe do Rio Pomba (onue outr'ora acam­
param' nações selvagens de remota origem) pelo naturalista-viajante
sr. A. deMirandaRibeir{) e pelo sr.Dr. M. B. Furtado. De outras pro,
cedencias tambem alli têm ido ter objectos encontrados não só em Mi­
nas, como em outros pontos do sul do paiz (São Paulo, Paraná, Matto
Grosso).

Pena é que das inscripções de alguns rochedo , na serra do Be,
riberye São Francisco, em Diamantina; da Pedra do Resplalldôr e
do Lajão 'do 111 (é?ll1ne) , no Rio Doce; da serra do Itambé do Matto­
Dentro; da serra dos Martyrio ,em Raposos de Sabará,j da serra de São
Thomé das Letras, em Ayuruóca, ponto esses de Minas, onde se diz

haver pinturas e inscripções, com symbolos, imagens e glyphos, forman­
do carto'uches enigmaticos; não se tenham ainda tirauo copias, que, leva­
das aos epigraphistas, sejam traduzidas ou possam ser interpretadas.

Está ahi outra sciencia, a epigraphia, creada na Europa, du­
rante o seculo 19~, e que no Brasil não tem cultores.

Entretanto, é ella o archote-diz um escriptor-que aclara
as (lescobertas a:-cheologica. , que as decifra ou interpréta, e dá-lhe o
cunho authentico da ancianidadé e do valor scient.ifico.

Os est.udiosos filhos de Minas reinvindicam, todavia, para a sua
terra natal a prioridade nas indagaçõe. da paleontologia brasileira,
pois já no secnlo 18~, em plena era colonial, sob o dominio portuguez,
os nos os patricios Luiz Fortes de Bustamente e Sá, Domingos Vioal
Barbo a, José Alvares Maciel (e tes dous foram da Conjuração .Mi·
neira, 1789· 92) e Simão Pires Sardinha iniciaram estudos a re peito
dos nossos fósseis e nestas indagações lhes continuaram as pisadas DO
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terreno scientifico, outros Mineiros : José de Sá Bittencourt Accioli,
os irmãos José e :Manoel Vieira Couto, '!anoel Ferreira da Camara
Bittencourt e Sá, todos filhos da centuria atrazada ( eco XVIII). Da
Europa, onde haviam cursado Universidades (Coimbra; 1liontpelUer,
Freyberg... ) trouxeram para Minas a predilecção pelo estudos de
sciencias naturaes.

** *
Já é tempo de concluir esta j)i[ellw1'icL, E nã.o o faremos, sem de­

clarar, mais uma vez, que, longe de termos querido apresentar ideias
proprias, aventar hypotheses, formular problemas e exhibir falsa scie!)­
cia-ao contrario disso, DOS limitámos a condensar um pouco das no­
ções capitaes sobre o assumpto, a reunir material de estudo, que, ao
nosso juizo, servirão de alguma cousa aos competentes, aos protis­
sionaes.

Abalam ainda o nosso espirito de moço as palavras escriptas á
pag. 282 de um livro brasileiro (Algumas Notas GeneaZogica,s, São
Paulo, 1886), pelo fallecido professor tia Faculdade de São Paulo, Dr.
João Mendes de Almeida, já por nós citado, em outra parte desta Me­
mm'ia :

«Em vão a anthropologia experimental apresenta-se
«para desmentir a anthropologia revelada.

«Em vão mesmo, uma anthropologia denominadap1'e­
«histo?'ica, sem outros documentos que o, os e silex des­
«cobertos em cavernas e em camadas stratificadas do
«sólo, ostenta egM:a1 proposito, pretendendo que os pl'i­
<<ll1eiros secnIos devem ser divididos em edades succes­
«sivas da ped1'cb bnbta, da pedm polida, dos metaes, e que
«os homens primitivos foram selvagens. O testemunho
«dos Livro agllados é irrecusavel. Ante essa massa
«enorme de mysJaerios, em cujo redor doudejam denomi­
«nados sabios, vêmos perfeitamente DEUS presidindo a
«cl'eação, desde o inicio do mundo.

«Nem sem DEUS a comprehendemos ; e, si fôra neces­
«sario provar que ElIe existe, o melhor argumento seria
«a mesma creação.»

Para o Dr. J. Mendes e os que duvidam da pW'a sciencicb materia­
lisada-a qual só quer explicar a Humanidade e o Cosmos, di pen ando
a intervenção d'ivina, já admittida por Bossuet, no ,eculo 17~(Discmws

SU'/' l'h-istoi1'e un'iv/wselZe)-pal'ece acertada a convencida fOl'lllUla de Ma­
lebranche :

DIEU EST LE LIEN DES ESPRITS COMME L'E PACE EST

LE LIEN DES CORPS.

GEstarão com a verdade os que se rebellam contra a creação di­
vina do ho'mem, como é o caso para Abel Hovelacque e Georges Hel'vé,
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os sabios professores da Escola de Anthropologia de Pari, no seu tão
conhecido livro P1'écis d anth1'OlJologie ?

Para estes, a dàutrina do transformismo está irreductivelmente
assentada: o homem descende de um antepassado animal e a especie
humana só chegou ao completo aperfeiçoamento, após lenta evolução
atravez de fórmas intermediarias.

Outros sabios, Topinard á frente, sustentam como verdade sci­
entifica que o «homem actual está separado, anatomicamente, do animal
mais proximo a elle por um abysmo profundo cavado pelo tempo e que
cada vez maior se tol'na pelo desapparecimento observado do tJ'po
intermediarios ».

Eis ahi : sinão existe o cahos, pelo menos a (l,'nvida existe, nos
principios cardeaes da sciencia da Terra e do Homem.

Para elucidar, não; ma para animar o debate servirá, talvez,
este insignificante trabalho.

Já dizia Renan que a sciencia moderna. r clama as monogra­
phias, que especialisam os assumptos mais graves, porquanto já não são
po siveis hoje as vastas historias, os grandes e exhaustivos tratll.dos,
que fizeram as delicias de passadas gerações de sabias. Convem eFpe­
cialisar os assumptos, para que os conbecimentos frnctifiq uem. .

As encyclopedias se fazem de monographias, nos tempos de
agora: com estas se levantam construcções gigantescas, em todos os
departamento da sciencia.

E convencidos das verdades contidas nos conceitos de EL'I)e-to
Renan (L .d.venir dc la Scienee, Paris, 1890), para aqui trasladamo',
fêcho de ouro, estas formosas palavras, ditas no estylo tão proprio e
suggestivo do grande Mestre:

«Personne n'est donc inlltile dans I' Immanité. Le sau,
«vage, qui vit á peine la vie humaiue, sert du moin com­
«me force perdue. 01', je l'ai déjá dit, ii ét,ait convena·
«ble qu'il y eat surabondance dalls le dessill des formes
«de I' humalli té. La croyallce á immortali té n'implique
«pas autre chose que cette invincible confiance de l'Ilu­
«manüé dans l'avenir.

«Auculle action ne meurt. Tel insect q7â n ~ a eu eZ: et7~·

«tre vocation q7be de g1'oupel' S07bS une fonne vivante ?ln cel'­

«tain nombre de 1noléc'nles ei ele mange1' une fe7bille, ajait

«une amvl'e Q7b'Í atb1'(b eles conséquences elans la sé1'1:e ete1'1wl/e
«des cebUses».

FI JIS
(17-V-19üS)



APPENDICE

Jota A-pag. 6 Sobre a vida e os serviços do Dr. P. W. Land,
no Brasil, devem ser consultados: Xavier da Veiga, nos vaIs. 1~, 3?
e 4~ das Ephenwl'ieles Minei1'as ; o Dr. Henri Gorceix, no Já cito n. 3,
anno de 1884, dos Annaes ela ESI;olet de Minas; O Major Annibal Mas­
carenhas, no sen Gn1'so de Historia do Brasil, I? vo1., pags. 96 a 102 ;
e mais os trabalhos do profes ar Reinhardt, do Dr. Theodoro Lang­
gaard (O natw'alista D1'. Ltmd), do venerando sr. Barão Homem de
1\1el1o e do erudito sr. Dr. Pires de Almeida (destes dous ultimas) ell;l
numeras do Jomal elo Gommel'cio, do Rio).

. Dous artistas mineiros, Hyppolito Caron (fallecido em 1892) e
o sr. Ronorio Esteves (da Escola Normal de Ouro ~reto) estiveram, de'
proposito, no arraial da Lag'oa Santa, onde foram estudar o local e a
casa, em que viveo por tantos annos o solitario sabia dinamarquez.

Desse dous pintores existem notavei quadros e retrato~ (re­
producçõe ) de Lund ; e na Bibliotheca da Escola de Minas, em Ouro
Preto, ha um perfeito retrato a oleo do grande europeu, o creador, o
«Pae da Paleontologia no Brasil», na frase de Goeldi.

A razão de Pedro Guilherme Lund ter escolhido o obscuro ar·
l'aia.l <.la Lagoa Santa para sua residencia, em Minas, de 1834 a 1880
(anno de sua morte), foi porque, sendo um tuberculoso, de organismo
franzino e debil, os saluberrimos ares daquella povoação lhe pareceram
garantir a conservação da vida por mais tempo do que elle suppunha
poder durar a sua existencia. Clima saudavel e ameno, l:1.11i constituio
elle a sua 'l'hebaida, levando uma vida pacifica e suave, repartida en­
tre os cui<.lados da sciencia e os beneficias prestados á população do
l~gar, que muito o venerava. Juntamos a e ta Mem01'ia os dous pre­
CIOSOS retratos de Lund e de Domingos S. Ferreira Penna (os dous
naturalista aos quaes dedicámos o nosso humiLde trabalho), para se­
r~m reproduzidos na publicação final das theses do 3~ Congresso La­
tmo-Americano,
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Nota B-pag. ll-«A geologia da vasta area do Brasil (diz o
Dr. Alfredo Moreira Pinto, na sua Ohm'og1'. do B1'as. 7~ ed., 1902, pago
17) é relativamente desconhecida. Antes de 1767, não se tinham en­
contrado fás eis, e as investigações posteriores de Es~hwege, SelIow,
Martins, Pi si , D'Orbig'uy e outros eram exclusivamente geognosti­
caso Embora de grande valor, a identificação e a classificação de ter­
renos, que apreRentaram, eram muito deficientes, por não se fundarem
na paleontologia.

A base de uma verdadeira divisão paleontologica foi lançada
pelas recentes investigações de Hartt e seus colIabora,dores. Ainda
ha muito que fazer, porém, já se consegujo uma noção mais clara da
estructura geologica do paiz».

De outra obrinha interessante, que o finado sr. R. Villa-Lobos
publicou tambem sobre a Ohorogl'aphia do nos~o paiz (4~ ed.. 1901,
pags. 18 a 23) I trasladamos o seguinte resumo, que parece dar uma
idéa geral do assumpto :

«E' de uma epoca relativamente recente que data o estudo da
estructura geologica brasileira, figuraudo Hartt e Derby dentre os
eus principaes investigadores.

« Ia opinião do referido professor Derby, a divisão paleontolo­
gica brasileira é assignalada nas seguintes especies», que agora ape­
nas mencionamos, em eus traços geraes :

a) Terreno Á1'cheano-compo to de antigas rochas metamor­
phicas, que constituem a maior parte das montanhas, e dividido em
uuas grandes éries. A primeira foi classificada por Hartt no syste­
ma La1wenciano, e é caracterisada pelo Eocoon canadense ahi encon­
trado; esta é a mais antiga e constante de rochas altamente crystal­
linas corno granito, syenito, gneiss e micaschisto.

«A segunda sede, referida ao systema H1troniano, não etão crys­
talIi ada como a precedente, e compõe-se de quartzitos, schistos, mi­
neraes de ferro e calcareo, que caracterisam as regiões da Serra do
Espinhaço, da sena da Oanastra, da Matta da Oorda e das montanhas
de Goyaz.

Resumindo as demais divisões lia classificação do Dr. O. Der­
by, temos:

b) Terreno Palaeozoico-c.omposto das rochas do systema silu­
1'Írmo, devoniano e carbonifm'o. Ao systema siluriano se referem as ser·
ra do E pinhaço, entre Minas eBahia, e as da Mantiqueira, no Es­
tado de ão Paulo, e em outros pontos do Brasil.

«As formaçõe das montanhaE. situadas de ambos os lados do S.
"Franci co pertencem á epoca Sil1tri(t1~a ou devoniana, a julgar-se pelos
fósseis encontrados nos estratos de grez duro e azulado e schisto
argiloso.

c) Terreno Oa1'bonijel'o- O chapadão Amazonico é, em sua
maior parte, composto de grez e schisto argiloso, cuja edade geolo·
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gica ainda não foi su~cientemente determinada,' por não terem sido
ahi encontrados fósseIs.

d) Terreno Tria~ico-Pertencemá euade triasica. alguns ter­
renos da bacia do Paraná, no sul do Brasil.

e) Terreno Cl'etaceo-.ll", esta formação são referidos os planal­
tos dominantes nos Estados de Pel'llambuco, Bahia e Alagôas, em ra·
zão do apparecimento de grez e schisto argiloso, nos quaes se têm en­
contrado fósseis corresponuentes á formação da bacia do Parnahyba,
repositorio de excellentes specimens de peixes. fósseis da edade '
cretacea.

«No Ceará ha tambem vestigios dessa formação. Pertencem com
algum fundamento a esta edade as camadas de grez com folhas fó~seis,

que se encontram nas circumvisinhanças de Monte Alegre. Esta epoca
se revela, egualmente, na região do Alto-Amazonas, com o appareci­
mento de reptis fósseis.

f) Terreno Tel'cial'io e Quatel'narío-Os depositos de agua doce,
contendo lignitos e encontrados nos valles do Alto, Parahyba, do Alto­
'rieté, e em varios pontos de Minas Geraes, attestam a formação ter­
cim'ia, nâo se podeudo, entretanto. concluir da mesma fórma para o
grande planalto continental.

«Concorrem para confirmar a existencia de uma epoca quatel"
7Wl'ia o apl)arecimento de depositos fluviaes e lacustres, bem como o
de uma camada terrosa, qu'e se extende quasi por toda. a superficie do
planalto e resultante da denudação sub·aérea. A despeito das affirma­
ções de alguns geologos, tem a nossa geologia demonstrado a não ex­
istencia de depositos glaciaes em o nosso solo.

~As extensas camadas encontradas nas terras baixas e alagadi­
ças da depressão Amazonica, resentem· e de uma formação quate7'1uwia,
e talvez de recente origem tercia7'ia. -

«Pertence, egualmente, a estas duas formações a depressão do
Paraguay, notavel pelos seus gigantescos mammiferos fósseis».

Continuam a apparecer outros estudosgeologico~,calcados sobre
a Paleontologia, e referentes ao Brasil. Em 1894, no J07'7~al da «Socie­
dade Geologica», de Londres, o Dr. John W. Evans publicou impor·
tante Memoria sobre a geologia do Estado de M:atto Grosso. Em Mi­
nas Geraes, os srs. H. Gorceix, Paula Oliveira, Costa· Sena, Antonio
Olyntho, Alvaro da Silveira, Calogeras (todo sahidos dã. nossa Esco­
la de Minas), têm feito successivas contribuições ao assumpto; do mes­
mo modo que em São Paulo, os srs. Orv. Derby, Eug. Hussack, Theo·
doro Sampaio; e quanto á geologia do nosso littoral os notaveis estudos
do Dr. John C. Branner, o eminente scientista yankee, tão affeiçoado ás
cousas do Brasil.'
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Nota 0, pago 12 - Si foramos enumerar todas as noticias
conhecidas sobre monumentos e antiguidades prehistoricas, no Brasil,
longe iriamos. O Museu Paulista, sabiameute dirigido pelo professor
Dr. H. Von Yhering, no Ypiranga, contem varios fo eis interessantes,
devidamente classificados, na Sala B 11 (Paleontologia). Outras col­
lecções fósseis possuem o. Museus de Porto Alegre (Rio Grande do
Sul) e de Belem do Pará, o Museu Amazonense, de Manáus(dirigido
pelo Dr. Bach), a Escola de Minas de Ouro Preto, o Instituto Archeo- ,
logico do Recife, etc.

Emquanto ha poucos mezes, nos Estados Unidos, se armava o
enorme esqueleto do Dinosav?·u.~, cujas ossadas se encontraram nas ca­
vernas de Roc7c·MolLlttains, aqui, no extremo N. O.do Brasil (no Jurúá,
territorio federal), o coronel ue engenheiros, sr. Dr. Greg'orio Thauma­
turgo, desenterrava fosseis de alto valor, já doarlos ao nosso riquissimo
Museu de São Christovain (Rio de Janeiro). São restos da fauna qua­
ternaria, na bacia amazonica, ossadas de animaes gigantescos, emigra­
dos de Alem-Andes, e que foram contemporaneos do MegatheJ'i~Hn, do
Kam?nouth ou Elephas l?"imigenius, do jJ[ylodon ?'obust~ts, etc. .

As descobertas ante·diluvianas se multiplicam pelo mundo iu-
teiro.

Na Oceania, além dos estudos do allemão Wilhelm Dames-que
d~scobrio e reconstr,uio o esqueleto do Gibbons, grande macaco da ordem
dos Anthropoides da Malasia-, appareceram ha poucos annos os traba­
11108 do paleontologista hollandez, Dr. Eugenio Dubois, professor de Geo­
logia (da Universidade de Amstenlam) e que levantaram grande ce­
leuma, nos centro: scientificos, a proposito do Pilhécantlwopns e?'ect~M!,

reconstruido por aquelle professor, á custa de quatro peças do esque·
leto primitivo desse Homem-Macaco (?), descoberta por elle, em 1894,
numa elevação de terreno eruptivo, em Trinil, na Ilha de Java.,

. Foi, ahi, perto da ribeira de Bengawan, em tufos vulcanicos fos­
siliferos, que o Dr. Dubois, excavando, achou o craneo, o jenm?' e os
mola?'es desse animal, meio simio, meio.homem, por elle reconstruido,
conforme o admiravel modêlo exhibido na Exposição de Paris (1900),
no pavilhão das Indias e~erlandezas, e ao qual baptisou com o nome
scientifico de Pithécantlwopus.

Mas. que dissidio de opiniões a respeito desse supposto antepas­
saclo do homem ! Nada meDOS de vinte e uma opiniões desencontradas
de s.a1;>ios levantou a descoberta do professor de Amsterdam! .:

Entre'nós me mo houve} em 1897, um debate scientifico sobre o
Pithé.cantl/?'opns de Dubois, entre o professor H. Von Yhering (director do
Mus.eu do Ypiranga, em ão Paulo) e o naturalista CaTlbs·Euler. Este
su tentava que «a capacidade encephalica do pithécanthropi,ls é peC1,ne­
na deprais para.ser a. de~um homem e grande demais para ser a de um
anthropoide»; porque a capacidade de um craneo fossi1-atting,e. a.·90Q-
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ou 950 centimetros cubicos, ao passo que a dos maiores anthrO'IfOide
não passa de 500 centims.3

O sr. Dr. Henrique Von Yhering üisse: «A discussão sobre o Pi­
thécanthropus, não obstante terem tomado parte nella os naturalistas
mais competentes, não deo resultado. São e continuam a ser differentes
as opiniões dos especialistas; para mim é signal que o Pithécantnro­
pus, embora mais homem do que anthropoide, merece o ~nteresse' que a
ene ligou Dubois e com este todo o mundo sabio. Creio que neste po.nto
a discussão ha de ficar até que sejam encontrados restos mais comple­
tos com queixadas e dentes. A falta das partes mais caracteristicas do
craneo faz impo sivel qualquer classificação zoologica segura. » Vide
tomo IX, 1897, pags. 191-192, da Rev'isla Bmsileil'a (do Rio de Ja­
neiro) , ,

E o caso do tot capilcte, qU!jcllJententiae ...
Ainda, recentemente, Portugal (onde os estudos prehistoricos

. caminharam, devido ao tenaz exforço do geologo Carlos Ribeiro, se­
gundo nol,o diz Consiglieri Pedroso), "\7io surgir uma interessante des­
coberta a 2 leguas de Amares, no Douro: uma cidade soterrada a mais
de 10 metros üe profundidade, com um necrotério de mais de 20 tumu­
los, varios edificios, idolos, etc. - cidade que parece remontar aos
Lybios (3000 annos A. Chr.).

, Jem s6 Carlos Ribeiro, mas tambem Nery Delgado, Martins
Sarmento, Pereira da Costa, Ar:cuda Furtado e Ferraz de Macedo, este
já por nós cit., como antor da Ethnogenia b1'asilica (Lisboa, 1886), têm
sido os impulsionadorE's da Prehistoria, no paiz irmão A bibliographia
portugueza, nos dominios scientificos da historia natural do genero hu­
mano (conforme Broca definio a, anthropologia), apresenta os seguintes
trabalhos, entre outros de valor: 01'igens anth1'opologicas ela Eu'ropa,
do Dr. Corrêa Barata; Da craniologia cmno base da classificação anth1'o-

, 2Jologica, do Dr. Eduardo Buruay; e Do methodo em Ctnt1t1'opologia, do
Dr. Luiz dos Santos Viega (Vide Encyclopedia, voI. I, do Dr. Maxi-
miano de Lemos, Porto~ 1903,) .

Assim, na Italia, França e em outros paizes, oude se encetam
pesquisas demoradas para o estudo d'essa nebulosa vida das popula­
ções prehistorica .

No Brasil, falta-nos, sobretudo, a continuidade de taes traba­
lho ; o que temos provém mais do exforço individual e ás vezes ex­
trangeiro, força é dizeI-o, do que da iniciativa, sempre poderosa e utH,
dos governos.

De 1865 a 66, durante a expedição Agassiz, vinda dos Estados
Unidos, especialmente para estudos de Historia natural (ichytiolog-ia),
no valle amazonico, colheram-~e valiosas observações sobre a geologia
do Bra iI, sobre a fauna e flora fo seis do norte do nos o paiz.

Com Agassiz vieram por esse tempo ao Brasil varios scientistas
norte·americanos : os geologos Carlos Hartt e Orestes Saint-Johu, e os
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'naturalistas John G. Anthony, John A. Allen, o Dr. Cotting (medico),
o desenhista Jacques Burkhardt, o preparador William James e ou­
tros.-Mme. Agas~iz escreveo e publicou, ele collabol'ação com seu illus­
tre marido, o interessante livro - Voyage a1~ Bl'ésil, que conhecemos
pela traducção franceza de Félix Vogeli (Paris, 1869).

- Anthony, especialista em conchyliologia, e Allen, em ornitholo-
gia, pouco se demoraram no Brasil. O braço direito de Agassiz póde· se
dizer que foi o notavel professor Hartt, então muito jovem, quando veio
para o Brasil, nessa missão de 65-66. O Imperio o aproveitou depois na
missão de organisar a aal't(~ Geologic(~ do Brasil, em meados de 1875 j

e nesse periodo teve Hartt a collaboração efficaz' do Dr. Orville Der-
. by, de Richard Rathbun, do Dr. C. A. White, do professor J.lV1. Clarke,

do Dr. John C. Branner e ele outros especialistas. O notavel trabalho
de Hartt - Geology (md Physícal Geogmphy of B1'asil foi publicado
em 1870, em Boston.

Da missão Hartt, no norte, ha muitos annos, ficaram estudos e
descobertas de valor, na bacia do Amazonas j e é de prevêr que no­
vos achados, nos dominios da paleontologia, se façam agora, na re·
cente missão 'iVhite, mandada pelo governo federal do Brasil, em ex­
ploração da bacia carbonifera do extremo sul da Republica (do Paraná
ao Rio Grande do Slll).

Fazemos votos para que d'este Congresso Sciel1tifico saiam elu­
cidadas muitas e complexas questões de Al1thropologia Prehistorica, de
Archeologia, Linguistica, Ethnologia e Paleontologia, que interes­
sam ao continente amel'Ícano. Os competentes decidir'ão muitos pontos
lacunosos, nessas sciencias, e augmentarão o cabedal para tae.3 estu­
dos, no Brasil e nos outros paizes latinos do Novo Mundo.

Assim o cl'êmos e desejamos.



Nóta D-pag. 15 A boininissão Geographica e Geologica do Es­
tãdo de Minas, que foi pro.iicientemente dirigida até 1900 pelo sr. En­
genheiro Alvart Astolpho da Silveira; a·Commissão Geologira do Es­
tado de S.Paulo,sob a notavel direcção do sr. Professor Orville Derby
\áté 1904) e na qual ainda fig-ura o sr. Dr. Eugenio Bussack (auxiliar)'
muita luz trouxeram ao' problema paleontologico, no sul do Brasil.

Os boletins e cartas parciaes d'essas duas notaveis commissõéS
"cientificas repres'entam uma somma de labor e competencia. Na ba­
tia do Rio das Mortes (Minas) foram colhidos muitos exemplarei" da
nóssa fauna fossil ;'e dl:l: ~erra de São Thomé das Lettras (Ayuruóca)
fóram pela Commissão Mineira copiados os suppostos glyphos e inscri­
-pções,que ali se vêem, e estão reproduzidos no Relatorio da Secretarià.
tIa Agricultura de Minas (1895).

D'As gru,tas calcareas de Iporanga (São Paulo), onde ha deposi­
to fossiliferos, o sr. Ricardo Krone dá excellente descripção na Rev.
tió Museu Pau.l'isia, vo1. III, 1898 (Oaverna do Monjolinho).

Dos rochedos do Erêrê (Amazonas), onde ha inscripções, tra­
fõu o profes;;or C. Hartt, descrevendo· os, minuciosamente.

O Captain Richai'd Burtçm (The Highlands ofihe B?'osil,1869,
'\rol. I, pags. 423·431) fala das inscripções existentes nas seguinte:'
19calidades banhadas pelo B3,ixo· São Francisco (Bahia) : Ic6 da Ipo­
eii'a, S'itio da Itacoatiá7'O, Pé da Sen'a, Salgado, Fazenda do B7'('jo, Olho
d' Ag1ta (P.ir-anhas), Ipanêma, etc.

Hclnry Koster, o já citado viajànte inglez (1809-1815), se refere
ás inscripções da Parabyba do Norte, bem como o naturalista francez
Francis de Castelnau (1843-1847) dá noticia das inscripções (le Mattó
Grosso, como a Sm"ra do Let7'ei'f'0, no Alto-Paraguay, tambem chama­
da Lctrei?-o da Gahyba, seg'undo a velS~LO do illustre medico e viajante
brasileü'o Dr. João everiano da Fonsec~ (Viagem ao ?'edol' do Brasil,
1875-1878), no vol. I, .pa.g. 327 dtssa sua obra, onde vêm uma' im­
perfeitas gravuras de taes glyphos.

No conceito do viajanteinglezG. T.Milne (1904), eS.e spe­
cimen. de escriptas gravadas nas rochas de Gahyba, sobre o rio,Parã­
guay, ~parecem ser representações toscas dos corpo terrestres: 'er.­
pentes, uma mã.o humana e um pé humano, folhas de palmeira, de na.­
tureza semelbante ás que se encontram em outras legiõeil do Bra­
sil, etc. E' questão difticil (diz o cito viajante) de determinar se e a.'
escriptas são o trabalho de uma raça ba muito extincta,ou dos ante­
pa sados das actuaes tl'ibus indias,»

O Dr. John Branner (artigo traduzido na cH. Rev. do I't/it .
.Jif?-cheolo do. Recife) fala ainda das inscripções de OU7'omatân (Piauhy),
M01"ro de Oantagallo (A-lto·Tapajoz), Alcobaça e Jeque1'apuá (Baixo­
'rocantins), Smora da EscarM (Obido ), Oachoei'ra do Ribeü"ão (rio Ma­
deira), etc.
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o barão Alexandre ue Humboldt (Vçyage aux régions équinoxia­
le$ du Nouveau. Oontinent, Paris, trad. de <.±alusky) all~de ás inseri·
pçõ~s do Rio Oyapock (fronteira do Pará com 'a Guyana Franceza) e
.do Rio Orinôco, no extremo norte do BrasjJ.' ,

, Em alguns outros autores" como nas obras dos francezes E.
Pissis, La position géologique des ter..rains de la part'ie mlstralli du Brésil
(1841) e Emmanuel Liais, Climats, géoloyie,jaune et.géognlphie.-botani·
que du B1'ésil (1872) ; em L. Agassiz, Scientijic 1'estllts of a jou1'ney in
Brasil (1~65); em V .. L, Baril, Comte de La Hure, L'EmpireduBré­
'sil (1862); em Milliet de Sainte ,Adolphe,' DicC'ion. Geofl1'. do Brasil
(trad. portug. do Dr, Caetano Lopes de Moura).; em Mello Moraes,
Senior (Dr. A. J. de), Om'ogmphia Historica & do Brasil (Rio, 1S58,
Typ. Soares de Pinho): em todos esses autores existem referencias a
varios monumentos prehist.oricos do nosso paiz (cel'amios, inscripções,
pedras artificialmente sobrepostas,' etc.).

Assim tambem em varios tomos' da monumental collecção da
Revista do Iustituto Historico e Geographico Brasileiro-sãbia 'asso­
ciação a que temos a honra de pertencer e que vem, desde 1839, pres­

; tando os mais valiosos serviços ao 'coohecimeoto do. Brasil physico e
social~ha ditferentes memorias e 'investigações relativas ao capitulo
Inscripções, &.

De uma Itaóca e das inscl'ipções da Parahyba do Norte, com fi­
guras insculpidas, falou Varnhagem (Visconde 'de Porto Seguro). to­
mos 37? e 55?; das inscripções da Casa da Ped1'a, no serrote da Rôla
(Ceará), tratou João Franklin de Alencar Nogueira, tomos 55? e 56?;
das inscrições lapidares encontradas em Goyaz vem, no tomo 37?,

'nm excerpto da Cm'ografia histm'Íca de Goyaz pelo Brigadeiro Ray­
mundo José da Cunha Mattos ; 'e no tomo 'I? (Março de 1839, pag·s.
66 e 98) se encontram descriptas as inscripçôes da Gávea (Rio de Ja­
neiro).

O naturalista Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira (fins do sec.
IS?) descreveo as celebres grutas ossiferas do Inferno e das Onças, por
elle visitadas, em Matto Grosso (tomos 4? e 12?, Rev. cit.); 'l'aunay
(Visconde Alfredo d'Escragnolle) aponta cavernas e inscripções, no
seu trabalho Curios'idades naturaes do Paraná (tomo' 53?) ; e sobre ou­
tros assumptos, vide: tomo 7?-Ossadas fósseis de Oantagallo (Estado
do Rio) ; tomo 53-Untafune1'a1"iada p1'aia de São Oh1'istovam; tomo
12?-A1"cheologia indígena, etc.

Possúe o Instituto-que é hoje, seguramente, a mais antiga e
a 111ais notavel 9ssociação ~c-ientifiea: da Sul& America-"-um Museu de
Qbjectos que interessam ii Archeologiae PaleOli.tologia", não só do
Brasil como des'ta parte do Novo Continente .. 9· tomo" 49? ,da Rev.
d'elle deu um minucioso catalogo, elaborado pelo falleCido historiogra­
pho sr. Dr. M. D. Moreira de Azevedo.



CONCLUSÃO DAS NOTAS DO APPENDICE

Damos aqui por encerradas estas notas complementares da
nossa jJ[e?lW?'Ü{.

Pedimos venia para o obscuro producto do nosso dedicado, po­
rém fraquissimo exfol'ço.

Mens et. Labor






